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INQUIRICA 


Ssentada==Aos  Vinte  O  seis  tíiãS  áó  hiez  de  Outubro  de  lillt 
oito  centos  vinte  e  dons  annos.  *  » 4  *  0  Capitão  Mor  Joze  Joaquim 
fia  Rocha,  natural  da  Cidade  de  Marianna»  e  mofados*  nesta  Cor- 
te na  rua  d' .Ajuda  *  eazado »  de  45  anitos  de  idade  $  que  vive  i  dtí 
seos  ordenados  de  Contador  Fiscal  dó  Hospital  Militar  ,  Testem  u* 
nha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  $  e  prdmeteo  dizer  verdade  dô 
gue  soubesse  :  B  sendo  perguntado  pelo  còntheudo  no  auto  retro  (af 
JJiee  ,  que  sabe  por  ouvir  dizer  ao  Tenente  Coronel  NiSS  (h)  qué 
da  Província  de  S»  Paulo  se  tinha  eserípto  a  eaza  dê  João  ll/çlri* 
gilex  Pereira  de  Almeida  para  assistir  com  O  dinheiro  necessário  a\ 
quem  solicitasse  nesta  Coite  o  perdslo  dás  Pessoas  de  §s  Paulo  en-; 
volvidas  na  Devassa  que  S,  M.  í,  ,  quando  ali  esteve  Mandou  "ti* 
rar,  e  que  o  Guarda  Livros \  oú  Catxèirú  dà  eazá  úo  ríjtd  Hg  arfa 
gu.es  se  não  quiz  encarregar  desta  ineuuibenda  J  que  ignora  po- 
rém quem  dirigio  esta  primeira  Ordem  }  que  a  segunda  veio  deri-J 
gida  a  N»  .' •  .  ,_'v;;  que  reeebeo  para  isso  carta  de  recomendação  át$ 
Rafael  Tobias  de  Aguiar  rezídente  na  mesma  Província  de  B,  Paulo  % 
cuja  carta  foi  trazida  ao  dito  N,  ,  <  ,  j s  por  hum  fulano  Barbozinha» 
que  negoeea  em  bestas  da  mesma  Província  para  esta  Corte»  e  qu0 
se  acha  actualmente  aqui*  Que  em  *?onseqdencía  desta  Ordem  o  dito) 
N.  deo  a  N.  .  *  dous  contos  e  tantos  inil  reis  \  que  igr.ora  por  queai 
fórão  repartidos  ,  e  que  só  sabe  que  o  dito  N.  .  « .  ,  contará  ao  re- 
ferido N*  «^  *  ,  que  o'  Protector ,  e  Solicitador  úo  Perdão  era  N, 
intimo  amigo  do  mesmo  N»  . .  , « ,  e  mais  não  dice  e  asslgaoú  com 
o  dito  Ministro»  e  eu  António  Xavier  da  Rocha  s  Ofticial  da  tíe-ir 
cretaria  da  Intendência  9  que  sirvo  no  impedimento  do  actual  Es* 
crivao  (c)  o  escrevi*  =  Joze  Joaquim  da  Rocha.  s=a  Assentada.^ 
Aos  seis  dias  do  mez  de  Novembro  de  mi!  alta  centos  vinte  doits 
annos.  *  .  .  Joze  de  Carvalho  Ribeiro  ,  branco ,  solteiro  morador  nav 
rua  dos  Arcos;  que  vive^  de  negocio  $  e  reprezentaiite  da  eaza  âé 
Joaquim  Pereira  dê  Almeida,  e  Companhia*  Testem  unha  que  jnroii 
dizer  verdade,  de  idade  quarenta  annos*  E  perguntado  pelo  eonthou* 
do  no  auto  dó  summarlo  ,  dice  qtie  he  falso  que  eíle  tivesse  orvíeni 
alguma  da  Cidade  de  8,  Paulo  para  promover  o  Perdão  dos"  Pac* 
ciosos  que  tinhao  atrasado  a  Cauza  do  BrazíS  ,  naquella  Provinda  # 
e  que  ainda   que  a  eaza   que   elle  Testemunha  reprezenta  tenha  dor* 


(a  )  Se  o  auto  se  formou  f  íiãa  se  pode  obter  »  e  apenas  d 
inquirição  das  Testemunhas  delle ,  bem  que  informe ,  porém  %asiantê 
para  mostrar  a  existência  dos  depoimentos  da  %  e  ét  quê  pre%unã* 
•»ão   ter  jurado   em   outro  processo* 

(  b  Jt  Como  a  publicação  das  pessoas  referidas  iiède  Depólmm* 
to  nada  inflas  pata  o  cazo ,  vão  seos  nomes  designados  com  a  t&* 
ira  ^JV^ 

(  c  )  Era  então  Muúímianno   da   Silva  Amaral* 


ii-  ^n 


respondencia  com  n  Sargento  Mor  Rafael  Thoòias  de  Aguiar  ,  mo- 
rador em  Sorocaba,  todavia  he  huma  verdade,  que  o  dito  Ra- 
fael nunca  escreveo  ,  nem  mandou  dinheiros  a  elle  Testemunha  pa- 
ra solicitar  o  Perdão  dos  ditos  facciosos  ,  e  tanto  assim  que  elle 
Testemunha  nunca  soube  de  semelhante  couza  se  não  neste  Domin- 
go próximo   passado  por  lhe  contar  N alfaiate  morador  na  rua 

da^  Quitanda,  e  mais  não  dice,  nem  do  costume,  e  assignou.  = 
João  Nepomucero  Cantalice  o  escrevi.  =  Joze  de  Carvalho  Ribei- 
ro (d)  =  Assentada  =  Aos  quatro  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e 
vinte  e  trez .  . . .  O  Alferes  António  Joze  Barboza,  branco,  sol- 
teiro natural  da  Cidade  de  S.  Paulo,  soldado  da  Guarda  de  Hon- 
ra ,     que    vive    de   negocio E  perguntado    pelo    contheudo    no 

auto  do  summario  ,  dice  nada  ,  e  assignou.  João  Nepomuceno  Can- 
talice  o    escrevi  =  António   Joze    Barboza.  =  (e) 


(d)  Eis  o  juramento  do  Sr.  Joze  de  Carvalho  Ribeiro,  que 
attestou  depozera  na  Devassa  ,  a  que  se  procedeu  por  Portaria  da 
Secretaria  de  Estado  dos  JSegocios  do  Império;  em  data  de  2  de 
JVovembro  de  1822 ,  e  bem  que  todos  se  convenção ,  á  vista  da  re- 
conhecida Probidade  do  Sr.  Carvalho ,  que  isto  fora  equivoco  por 
ter  jurado  no  tempo  da  existência  da  Devassa ,  e  ignorar ,  que  já 
antes  tfella  comcssada ,  existia  este  summario ;  todavia  daqui  nasceo 
dizer  o  Douto  Patrono  dos  5  I  Ilustres  Réos  exterminados  no  %  18 
da  Allegação ,  que  o  Escrivão  falsificara  a  Devassa  por  não  se 
achar  nella  encorporado  o  juramento  do  Sr.  Carvalho  e  outro,  que 
na  nota  129  se  declara  ser  o  de  António  Joze  Barboza?  que  jurou 
em  3.  e  ultimo  lugar ;  e  ambos  tirão  ao  Escrivão  a  terrível  imputa- 
ção que  se  lhe  fez,  única  de  que  se  defende  por  este  meio  por  ser 
a  que  macula   sua     condueta. 

f  e  )  Depois  deste  juramento  nenhum  se  seguio ,  como  melhor 
se  pode  conhecer  do  original  de  que  também  se  extrahio  Publicf* 
forma. 
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Angélica  Maria  Ignacia  de  Paiva,  huma  dos  herdeiros  do  falescido  Sargento 
Mor  José  Cardozo  dos  Santos,  vendo  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  2  do  cor- 
rente ,  debaixo  do  titulo  Noticias  Particulares  em  N.  25,  hum  annuncio  falço  em 
toda  a  sua  extenção ,  além  de  iucivil ,  por  principiarem  os  annunciantes  traíando- 
se  assi  mesmos  por  Snre. ,  não  pôde  deixar  de  fazer  ver  ao  publico  a  falcidade  de 
tal  annuiicio ,  cujos  Authores  são  já  reconhecidos  por  íalsarios ,  pois  que  até  se 
animarão  a  levar  a  Augusta  Prezençá  de  S.  M.  I.  requerimentos  cheios  de  falcida- 
des  em  rezulla  do  que  se  expedio  Portaria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios   da    Justiça    para  se  proceder    centra    elles. 

He  a  primeira  falcidade  o  dizerem  nesse  annuncio  que  a  respondente  se  em- 
possara dos  bens  do  deiunto,  sem  comtemplação  alguma  com  os  herdeiros  Wi- 
timos  isto  depois  de  dizerem  que  o  Pai  falescera  á  mais  de  15  annos,  para  fazer 
persuadir  que  desde  esse  tempo  está  a  respondente  na  posse ;  quando  devião  di- 
zer que  por  morte ^o  Pai  ficou  na  posse  a  herdeira  D.  Anna  Maria  de  Paiva- 
que  durante  esse  tempo  elles  com  ella  derão  consummo  a  muitos  bens  do  cazal :  que 
elles  mesmos  a  excluirão  de  Inventariante  assignando  termo  hum  delles,  que  nada 
fazendo  papsou  depois  a  desestir  requerendo  que  fosse  Inventariante  o  marido  da  res- 
pondente ,  que  foi  quem  promoveu  os  termos  do  Inventario  ,  e  que  só  por  falesci- 
xnento  deste  foi  que  a  respondente    assignou    termo  de    Inventariante. 

Deviao  dizer  que  tanto  esta,  como  seu  marido  augmentarão  o  cazal  fazendo 
vn-  a  elle  muitos  bens,  de  que  se  achava  desapossado;  e  que  tanto  a  respon- 
dente teve  sempre  contemplação  com  os  herdeiros,  que  elles  sempre  trabalharão, 
e  desfrutarão    as  terras.  ' 

He  a  segunda  falcidade  ,  dizerem  que  a  respondente  não  fizera  partilhas  quan- 
do  elías  estão  íeitas,  e  julgadas  por  Sentença  desde  Novembro  do  anno  passado, 
como  se  pôde  ver  no  Cartório  do  Escrivão  José  Francisco  Cortes,  e  alguns  dos 
niesmos_  annunciantes  se  achão  já  de  posse  do  que  lhes  tocou  na  partilha :  e  se 
«lia  senão  tez  a  mais  tempo  foi  por  embaraços  suscitados  de  propozito  pelos  mesmos 
annunciantes.  c    r  x 

E  he  a  terceira  o  dizerem,  que  lhes  consta  que  a  respondente  quer-se  desfazer 
dos  bens  pertencentes  a  todos  os  herdeiros;  pois  essa  falcidade  he  tão  vezivel ,  que 
nenhum  sensato  se  poderia  persuadir  de  tal ,  porque  se  a  respondente  nunca  per- 
tendeu  vender  bens  do  cazal  em  quanto  se  achava  pro-indeviso  como  o  pertende- 
rxa  a   gora,   que   elles  se   achão  partilhados? 

Está  visto  ,  que  tal  annuncio  só  tem  por  fim  desacreditar  a  respondente ,  que 
por  hora  contenta-se  com  desmentir  aos  annunciantes  pelo  modo  que  fica  dito  e 
se  continuarem,  então  se  desforsará  por  modo  mais  sencivel  aos  mesmos  annunciantes, 

D.  Angélica  Maria  Ignacia   de  Paiva, 
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sen  poder  todas  as"  Attêstaçoeiís  iftceSátiaV  de  boa  conducla  exacoSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  naSecretaria  da  Intendência  ,'como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare 
cer  desairoza  a  conservação.  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  <tendo  sempre. cumprido  os  seus  íleveres ,  e  sujeitado» 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 
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SENHOR. 


■Jlz  Luiz  Sebastião  FaWegãs  Sufigué,  que  achando-se  desde  19  de 'JíloJ 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  !Geral  da  Policia  nà 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  deseosto  I 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envolvido  n *  em- 
brulhada que  deõ  occasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  1.  ,  torna  inutd  nova  exposição,  visto  que  nella  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  iiza  Com  que  se  procn-' 
ruu  indispor  o  Animo  de-V.  M-.  i.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em 
huma  tal  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  snpplicante  ,  e  KA  constante 
condueta,  se  twrna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar  as 
^ntagens  einteresses  desta  vida,  continuar  a  servir  nó  Luoâr  oride  teve  de 
experimentar  tão  -Sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  Al.  í.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  > 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bOa  condueta 
reservando-se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  Al.  1.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extenso  das  iUas  forças  ,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  !.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  snpplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  corr* 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M„  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
dê  ao  supplicaate  a  demissão  requerida.    E  R.  Al, 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué» 
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